
Us âUáij,��ijáTutaurna'8Truuteira8 da Run gr I a
O·pri.meiro ministro .hunga.ro faz um apelo
d;":t��f��;���2:····

.. !1
d e s'� s p e r II d o a o pa í S

�"·I.�.·�c,·g;:el�.��F"in:d:'··�'.'���p'�.�,.� que' as forÇl� ahr.á;. rIlsoas' C I prcxirnidades das fmnteiras da- 'I d .. 1I,<hS as direcôe; "Assim DOSSOS preparati"(>$ milirares
,�'" r-' 4,�_

_

v4 4'" �ngk{,:�)l:o'.'jcas já !�t:am na)· H�.gria, par.. oD,de ffi;;"er�� - ot<l5,eguiu o �iniSiro - ! precisam ser Ievadcs mai; a' sé- \
rlc . Aqulc que subuimar nos­

sas Iorças em lugar d .. au­

xilia-bs em tld:,s� das nOSS�S

(rontdras. sed e,,�ardc e trai­
dor"

.

.

.

.._ � :

A:·
..·····\;···:

.

.

Dia da Repub!ica

Tc1e[�;ic: 10 SI].

ANO I

SlioCOIIVid�d05 tod;'s. os S�Dhor� sub�crit():.
res do .capital Íle�ta companhia, 11 <se reunirem
em asselnblét�. geral preliminar de �onstituiçli.()
a realisar·se no dia ·19 do ''i0rrente ·mes de .lS'0·
:vembro, .á8-14 horas•.na sala das:· sessões dà. As�
'.$�daçli.o. Comercial; .i rua Presidente Faria-

... �..
,1;07; na cidade d", Curitiba; .Es.fado do' Paran.á,
':afim de,. nos termos do artigo S' e' ioespeétivos
:p'a'r"a"g a�os da lei n 1 617 de . Setembro de 1940 R" - o dim.", """ do

I
=I.",," h"lO • "p""go,, qo< sue �., ".d, fehcs

,.',
.. ,_

...
:

.....
.'.,r.:A!.... ',,' 0.'

lO. �,., '," .. ,:("', ';_ " ," �'.' _

.. �._!' Amormaªo,!.'Sr Gladstolle FJor"", «p3ruçao)4 trocou, para parllcUh! Poiha ,:>pt:lUls. mfOrm.Lffi que Il�
·,r��e:�er ..se a _,.Iouv�.ção. d�s.· ,p�.ru:�s. ,�qu�', �vallª� ;�3 ��;\IS ,,�e::!,�;�;1 c::I<1V!>s

I
��TI;!:h:c�o:��;�ed:Il!;4; :u!()

�(;�/��,.'�e�!i. ,

..q�e ,eQtra� pa�� a f,!��a�Q', d.� c�;\_ HOMENAGEM A SUN YAT-SEN :;;':�.� c�:�: l:� p�:s :''k�' �J!°o d;:LSO:�7:':.-� ad�cr�e�: ;��
. �ltal social. .�:_ ",:,.:' ,,', Nova Iorque, 12 (R) - Entt'<> tando, runda, comp;1ucer á !Cpa<1I InJlhõ� de cruzem;>s, �S$lQ,l <[",cnlnl

.'� i Curitiba 7 de Novembro de 1943. .

',,' .:' ai comemoraçOOi com que set! c� çiio pan! o mesmo fim cerca de :',1 nada suhscnção voluntária :tO Di.

'\. �:,':' .: ,',.',,:',:,.""", � .'

... : .. "" :'., ",":'" .'."'; ,"'"" .. .".'.,:�::" lehrado o amversano ßataliClo de mil cOIIttJbuml.s Inqucndo

.obreltrllO
F�derol, 119637300 ,,""el

�

.' ·�',';:··"·f,:":;'l>.:*:����·,:�,UE�O,:,��N.T��R��::iô·�Ól':p:�rª�,Qr.. : :,:::.�; ..

7: �nC�I���' 2���!::�:a ;;�J! �,;o�av���:"bo�II�'��lTlI:J\ :�\;�l��:�/��po�: ��:�a nes­

li: ;u1úi�.,ft\',l�.: 'US'bjUlU 't1ti"t1k'b'14b'bfl:t�iíilb.l •.;-b·;tlbl.•'l· h't'�h.�:III .. �:'��F:�O�e�����d� ..

um na

;o��u��u: !r�:�!�=::;O;L:;Cla ��9C32�':�1� ��"t�=dr� eeeevcs,

-.

700 mil höes de 'Cl'uzeiros .em bon u s

d e g ti e r r ii já foram' a d q II i r i dos
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Envelope 60 centavos
Nas boas Farmácias

.
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� C A S A ti A N TAB R A N C A � I. Roberto Grossenbacher I� ;:'. ' ANDRE' MARTINS' � _�Rua _IS- de Novembro, 851 TeJe.lone, lOl�

_

.. Caixa Postai, IS

�Q T E C I DOS DAS MELHORES fAB K I C A S DO 'PAis O §
. BLUMENAU Santa Catartna

=o

�
. .

00' � Lampadas elétri�as "Philips" g
" CAPAS de borra Sedas, casemiraS, § §
O
-.

O § Dispõe' de regular estoqve de Ó, 12 E 12n vens
§ ;\0-

u clia para. senho- Linhos, Brins, O;;,j �,.
Q ras e senhoríta� Roupas feitas o I Cimento Bran.co _ llzuiejos I

. " '�'. VENDAS .PDR ATACADO E.� VAREJO
•

". J � . '<Fós'oros "Pinheiro" (�
-s �" Blumenau .�. Rl;Ía J5 A�, Novembro n. 1 ,05_t .� � Be?idaS n�cio,n�is e estrangeiras _ Armarinhos, Miudezas, ere. I!l\l

19l[§j1!J[§j19l[§j12l[§j[§jf2l[§j[§j�!iIl?J�J�I�[§j.[§j[§j[§j�I!!�mml',l1llliIJliJ!1llllllmO��.
_ ...

,,:':�--
- ,

,:."�: _' :".�-::"�. �;.i;�j,\:·,· �;::,-\�", .,/:: _� '�'�.:-, ---",,'-:. _.' '->__:' ',.'�_" '_-'_�'.

-
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f A ::UniciâCle ,Na�iQnal, ,permitiu, ao Brasil estar ao lado da,�
\ ntcliOres p'oteliciàs 'numa cooperação tranca e leal, condena0"

\" do-com veemencta 05- ato� de conquista dos imperialistas e
. dos 'que pretendem dominar, pela força

--�------��--------------�---

""""b" d� $<:J l:mç:>d(lO lino
do sr . Amilc:Jr D,;!", de MeILe_

".es, intitul,,,10 "0 futuro JI'"

p('T(ef1<c". 5;;0 p�girtas Yi�id3S
nc clima po)ilico d:J f<'"Jlidad"
b=ilcira, em que;lS n3rHh'�s
possuem, pel:! singdcsa ,-rn que
são �·=d.�s,,, cncan\l) pictGricu
de Um trnbalho que "'5ist,'" ,í

:lç2o do �cmp<l. Póde-se ,,:;rm�r
quc,nllICITcno]itcr"rio,propria­
m,utc dilO, cs�� livro � � visuali­

>':lçiio <lo l!.udo Narion:lI, .,�b o

prisTl\3 das condi�iies p;ic"ló.. :;�;

clopovo,sobrcUlllou"s, futo,"""

gCr:lçóes, Eormad:ls n<:.'''' d1ro
ambiom!" de c<::in"indic:l�õcs na-

C!lC'<:CS, que e5e<cve � linguagem
d�'S:ll:,lviada das manifestações ia­

hd�� des séntimemo5, rL'ali:>.ou
lm:� "br� Ilk1'<lT13, á base da

pO>'1":;'oo c <l .. ínrelígêncla, cap­
t�nd", pan< OS hornen. que no<

SIl,<'<krao, 2 e.'scnda afetiva do
Estsdu Clt! que vive>no� " p�os­

p�rnm<Js. Livru hl'�sjJdro bem

H"'"O, ""as'páginas falam, hem
de perto,:i noss" çap�ddade sell_

timcntu!. Ei; pO!<Jue já_,e disse"
;IThu��" qlL� �xistcm Il_<:<Jueno.'li­
Wo, <!"" j�m'ús �r"..,rh��cr.i(l

Livro ds Gomprssllsão

ClOßaHsl;aS. Ra, no "cnarlo ,iUl­

('k' e profun,.bm�ntc huma,,'" d�
rem do Arvoredo", o palprtamc
ç"rnçãn de um Brasil ql<� <les­

perta, Si c(lmpul��rm(.\S a lit�­
,",Ima dL"S'>e gcncrc, criada nos

paisc. curop.US, ".,rem"'; '''''10

nos <list:mci�mns, no icmpo c nO

espaço, da cencepçâo do Velho'
Munilo. 5j.�iil) fmnccsos, ]il"'"
d� lai pÓ,I" po,su�'� trn\'<; dii

dt:S�'Cln1ad<}, 011 o ,·ii". das öes.,
'crenças corr.o�ndll almas e COI'2-

çue:s em periado formativo,c,m­
ccrreudc pa .... pe,�nmr o <0::111-
cislll" nas cantadas pDwindoiros.
Si ünlianos, Ou mesmo a!crnlie"

l><>Ssu�m o unila!cralismo da

mi<ôç'd, IIS excesso', a. contrata­

çôcs l�"ai:Wl).d<) a ícrmação do
h<)m�m <Ie amanhá ás condiçues
!IIlaJjt�rru de um numere, nos

qUlluro, do Estado excite,;,," d",

concii�õcs próprias'; dignidade
d� viv.r O sr. Amilcar Dutra c.c

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Blu.�UIlalD.IIlS_
'tno dia 14 e

no dia' is, os dois sens�donais espetaculos esportivos
cidade assistirá amanhã e depois de amanhã

.

o' TRi-O FINAL DO' iLUúi.:N:ÀUENSE QtJE' 'ENiREN_
.

T....RÁ o . AVAi
.

1<00""0
dom,,"", �b" qo, b,,�,

II sua açiid,_ muito menos em ..dação
ao D�p._r�;"cnto de Finanps da F

R. C, F., c'" so�" responsabilUhd�
i do >r. Fr.mcheo Lupinacci, e que

!,'cm de�er.=dQpd"sr_ Aff(lnso

lTclxeirn Neto. Ern cOIl5l'qucncia, ..

I Sr. Lupinud dirigiu uma '::UU :lo

scuaclISIIdor,equt'éoprópriop.e-_

I'
sidelll<: da F. R. F., prdindo-Ihe"
c"nv(lClI.ç2" de l<nia grende r�unjão,
,com a:p:lrcicipaçiio de todas a.•."'tIl-

1 rldade!õ "_'l,(mivas d� Pono Akgn:,
iafim de SCf cllaminad" Oe ","u"'<.>

i �!<t'C(ld� para hoje, a reunião ac:ah;o

\ de ser aru..da-pa,a" dia 9. ein '''�:>

i Je ,e ,,"cru,r �""":"e <> j>rc.icicll1c tla

i ��d�e��! :r::.L1��o:.un�c�::
I�ctl!'-c osr. Fr.mOÓíscoLupinacci ie_
r,am entrada nnm �c!lrdo �m;gavd

.1 ::0 .1:m�l:on:�::=�:(O�2�:':::
da fmn··"0,

f.trJ=· .....UI ...... �� \1.•.
·

............ ...... �.I•••••U...... I... 1.1.1.1.1 1.1'1'11••1'1.111 .1.1.1'1 1.1.1'1.1'1'1.1'1'1' "11"111

CasaSantaRosa'. iii' ·Gasomiras, Se�as, Brins I
, ,

I, qrlando .SqrpeUi VENDAS
.;..;;.': por Tecidos diretamente das
l\�� FL.Oiil· NOPOLIS - Rua Felippe Schmidt, 54 ATACA- melhores fabricas do pojz
::' f ',:

Fone 15!4 - Endef��fehgrafi;o ...S�rp:e'h� DO ,

:-.,;.... "
. � .

�. .�L: .

" , , .. _ .. -

.,\lt

, .,tIl "II... It I' ,It
': �...:

.
t,!q.�)I11 •••.:.• lt t. I.�I,.I,.J.!!!.! lI•.!tI.l•.'I' • 1.1
:.:-- ····!'\)"I:::,..�":;···· .:

Ä
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-r-.

C·.,·A.···.·:L··.t· 'A' ·D····�· ·8.·.·.··· ··V.·',E·.<T······T·· E··R·· L"E I«A Nação» 'na.Sociedade
I .

Monequins ��!R�c:,:!em es SIS. Ger-

. I
mano RWII:lberg" cene Sil\'eil'2.

Vejo·os {\>das as manhãs, qwmdo passo em frente � montra do
esl:lbdttimento a que êles mudamente servem. Mudamenle e gr;I' NOIVADpS. Marcas· NEGRITO e CIRO ; tu2i�7:':� ttmb.;:� homens e u'a mulher Esa; t",j� um vestido Dh���to�:�iI:�: �h!en�� s��

A ui tim ii
.

P a.I a V"'
..
it em. calçados, finos para senhc rae

II :r:'::"e :,::��bB;J�Q� d:I�:�:!��.. ,�Cq:e'\:j;� ::,�oa�� :::0: j!:,,���.o�. ;:aw:�'-

Grande e ,a,�ado
� snrlíme.�18 '"em calça'das parj ,bDII�as e criaRças.

'

��: r: três �re�::�;n��a:e macacio, impcrrig:.dos, conven·

FALECIMENTO

A.�ti,ol de moda... Bolsas, carteiras, por�a ..�otal,etc. socioS:'b�ev;';/=ßn!�o tz: ��:���/:�u cl:���do E:� I (e;:�,e��,2� :!:i:: ;�� ::1=:
��0���.����U;2'pa;:: ;�: a:as';:': ::oo;:uo I:-;o,n�: �:da�o, �V�z�gaz, filho do sr , An3s�ci(J

Viuos atr3vés do .rebngulo da mon tu, dão 11 impfcssic de que
vimem ali, mue-a indifer.::nÇl des- colcga�'hWJIanos e :> pUQCuP'Oç20
dos mgu<:>:es que entn.m e d�m, unI c:l'0 de vida intimo, complicado
demais para ser tratadn á yiva y�.

De &to, 00' homcos p:lrecCOl COII ter utrul ironia ao sorriso parado,
da tri, DOS olhos pinudos uma preocupação qualquer, dessas q�:>
gcnleni05:lbeoupóde(ugU-.

Como êles b� centenas por :li. Não apeou no' comércio, mas
em todo. Os seicres da alh·jdade bumaDa. Todos nós !emos, !lO

fundo, Um pouco de m:U1cquins, Nas mãos do destino n;;o passa­
mos de :lutômat05, - corno rumos c missões difereDlcs, MoInequins
hutrulnos que pcllSllm agnrll, disfuçam, simulam-se - :> merc,; de
situaçõcs qne os agrupam ou SCp2"'m. na montra do mundo,

Os três que CU "cjo Iodos OS dias - nio agem, nio disfarçam,
nêc sofrem São apenas manequins. Si pudessem sentir há .muíto
não eStariam ali, Ião calmamente, reunidos. Ela, possivelmente
da, j� ,eria feito os dois scguirem turnos diEeo:entes! ,

- Como é bom ser manequim! ..

o continente no ap(ts &.uerra, NlJlas �o Dia
, Sobra autorldade a.. :JI'. N� lloddcller, como oobcado (:;otnt

�ttC:���:lI;!�3p:�=�'::r.l::�tsa:;irP��:s a::�s ��t��= gu�:e��:�'�e� !U�roa:ri:;�
:fério nu suas rcla�ócs <:O<IÔOIaItais �o ap6s guern.: T:llva: nem'-rodos presS<! de aUl4adc competente. "cu

. �=. �:n�u ::n\: �d:�pi�"::, ���::n:::e d:e �:��� ��:I:?��:��!�,,����;::::
cambio em I'CSCtvAS eflrn: .., popubÇÕt'5 das Amencas, como 'arma

P"el'l
todas as casas que se dedicam ao co-

::iefi��.de ��un=�ST� ���nfO;::J�;:I2�';isle��:_n: �.� :�o�I�,�tu:::.�b���. ;=':s��
Temos neQ:nidade de trú::aIIIo. Temos o�dem. Trab:>lbamos pellt hora".A cid:zde, ....\1'CI2lll0, tem. já,
gucm. c ·ao mdmo tempo bbotamos o progr=o das nessas p>Ítria� ���ri:� ::��;mm.,:sapo�\IC ���
r:�t�:�:i��n�=:���h�n����;:�mArna��razä�oi �o ��:�S=':tl�I���==� :n�� O

.

,," gcena, ,on o q�1 ........res o=d,,,", em ri;" b",,'= mo. patmentc n' '''''' d� éalor . A.m'io. primeiro cinema do Brasil
rais Acredita o se. Ncl5oa. Rod:ldl�r _ e com ele os povos das AIllé- na, d::t nossa populaçao c consu�w�a,
ri� _ que, o 5�U país, um dos le::rderes da' política de boa visinhanÇ'l, fs,;�d��t�':�tleqtl!a c:oSlõ:c ie�:ll���� Os bJumenau�es se orgulham, � dava o primeiro espetacule publico,," filho, o nosso sim},atico e conhecido
nlio se afUbd'd= ori��o qcando vier a ,paz, So;,m o bam senso su- repouso, pols cedo inicia a labula com JUSta rnzäa de possuírem um gratuito. F. G. Busch Jr., que contou com o

::0 o:';W:,onc�ta� C:e �;��c ;::l::o�o�a ;::spr;;:oH:�f�::' ;�:��,.,t��: o�S��;::�,;�:t::: cl�;r.t�����,teinA;,.dmç�.•�"7.0d;:S;I'.:l��g�: �:q;";';I��.�,··m' .:,�,:o�,h:m��·,t:o�",�::P:m;';""I·oh'O':'· ��:';"'�:':O�'�",��Uoã�:�p·'n:m'�mi�;.• :o�os""��.:"m::.:� ",do ,�'mw, '.b'b.... m.'� ��ru� m".1 '" '"' ceusís- ,u,id,do <om..eiais cada '" =i. - ,-- " -._." "., • - ,,-, _ "'

" !aI ! d' Dentre os construtores desta m�' ramentös da gmnde industria Illaugul'3do no Brasil Blumcnau pes::�:=;to: �e: ':: � j:�.r��e_:o:: :;;:::I"ro:�:O :s� :::::7::��:t:���=a: �i� �:�,���osa:::!e'se:��'t::�I,��:t� n�:f d!�e: f��;,ad::t��� ,::t�::=a ��� :�m��ne:o 'E::�n': :l:!���'
piradol'3 Itos,povos .europeus, exaustos, mutilados I.' de alma ßolorid2. dc vidadcs com�rciais depois de deler lembrado do saud050 pmnerrc Fredc pela clarivldencia 35Sombros.a do sec

1ml1n ÓtÜO e morticinio. - (AN) :��� �0:s:�:��, p�����o�; �;: :u�l�cnn:rod!�:_ d;;�ev:�:;c
vc.nda de bebld�s a.!coolieas, mas ISS" I b1ast1�1r0, por <:CrIO, n�o e olim p.1r.

não IDlpcdina que fossem atend,do. ��prc::I>l"n�,oS;t�� c�m:es!��!
� ,��u�Ü,d�:::stí�eu�rv:;��: �rt;7�r.1:a!:.;!e ':jc�U�05g::��.
:::�����:�2:�;�SU:;�ej:�0�� :� 1:2=�:1 ��:��.

cnndiçci de aprccia·io .'

própria b�bra;�,,:, seq�o�van:
significado d:I p.:zlav'ra "cinema", lU,

sisti2m os amigos do velho Busch.

;,!a: =!Ube� �����':d�elS� ':�� :;!�:Jl1'rcsi�:,:i:;Og%fi:::
;,�:;:�: �r: ��o�;��uc !et I�":.:': :�!:n;' l��:d�:v��b"::�;ol;�:'
Depois dever.Í- pamr.se sobre o lSp�·
lho ontro PIIno molhado em' agua
�clocl(';:lda.
Fant purificat a aCßjosfcnl. viciacl�

�e�o;;;s,:"t��i;e�::essc:�� �i��:
pOde ser us�<!o O açuc:rrqucimadn
que apesu de scr usallo!los lernpos
,'cmOlO� cOntinu�lll u er excdenle pro
cosso, Sóbre \'ari�. mZlls !l1lnt�

t.�/ßpa de panel�, COIOc:l'5C açuc�r 1'1:'

finado que ao qucimH� formará i)

'aldchydo metylico ou formico,. cuj�s

IPiopriC<bdes.;;o
UUlis J)Ilderosas quc'

�s do acido fénioo. .-

Para remOver as ma."chas do ca-

fé, - Pon <im " """b.. d, "fé

I A::':r:aco:, e;.�:t�;�slll:ed�i�:i� )
na'e gema de ovo. Depois lava . .f.;I

mancha com agua quente, d�Pllre· acaba de ['�ceber as mais recentes novidades

_ _..!::=============:....:_I::�:::::,
'

'00":0 :.1__...........;_
para a presente estaç�o

I com...le�o sortimento de Sedas fi-II·
nissImas .

,

. Al'tigos de Modas - Perfumarias -

Sombrinhas - Meias - Luvas - Bol­

sas - Roupas Feitas

Grande e variado sortimento de

�"I�ft{��� :�ªI���
•
"md= ."" .. " "ii." "'"", q�,'" �d. "" N,=CU..d.., ��\'�, • capas· impermeaveis "Gomtex" e

, "" p<I, a= cl. I"",," - (AN) � � ....
•

muitos .outros .artig.os. ...

r====-"======c=ox� CUTIS • •

J��dr�i;�iJ�I'�
_

Ru� ;1:';:=::�553. � I

A ·mocidade e a gu,erra
Fclli;men,IC, 3. mocilb<L:: b�i(eira n:;:� fi",!1\ indiferente- --ao es·

forço de guUr.l. do p:ajs. Nio fi) a o;toEida"de:du escolas·sÚperio·
res coß\o a juvenmde <b" amla! prilU�iaS_. Da recc.ntc,�a!_l1.p:mb·a
da bomr.ch�, ·todos ,sC reODrd:t.m qu�,:nas' �pit_ais::dos Estados.e no

mkrior dos municipi�':IS ai3nças dos nossos 'colégios arrecada",,,,,

objetos desse malerial atntigico, CJU� é u'm dos nervos da gueua.
modema " M�t'" dcs.scs joV<:D5, empenharam-se D� com�ti­
�o das"n;'aís 10uv�Yeis; vts::mdo arReadar mlliot n"mel'<! de quilos
de llouacha usada, sendo �dos os rccprdiS!lls.

VIAJANTES
Encontram.se nab cidade o sr.

dr. GuilhumeRcnaulC eSI'll., dr
Arthur Gosm�o. integro juiz substi­
tutod::tcom:ll'c:ldcBrusqueedr
Francisco Rangd, advogado no Fôro
de lrajd. •

_9flede.iro&_ i
Fermento

RC\Jcõ." de Baunilha
Pós PiH'õ Pudins

L)rüjutos 'l�e satisfazq.mGo.

M�!i�����n��dO'" IIem geral. Dores de cadeça, resfriados, gripe,
incômodos de sénhoras nevralgias etc,
Não ataca o estomaso, nem o coração _.1'os rins.

-"

CONSELHOS DE HOIE

I' C�Peiterll
tAS A DAS NOVIDADES

Molho'bcchllm,*,-l �bol:t pc_.

qUcn3; 1 ee.noura .pcqueii�; 25 gl'2_
mu de pr�unlo magro; 85· gramas
.de mÍlnteig:l'fresca; 2 colheres, das

!cI; s:r::en'!:; :=�:�e�io�;3r:;
PRECEITO 'DO D1A�

Não .io �rilS li;! mortés subit3s,
cntrcosobcsos,e.t'loporqucacbe.

'���:v::test!e::oa�!�:� �!::
tigado,'clc'" SNES.
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ç�de"ss_ist<'Iltedadireç:;oge­
mi do" Banco em l>!o_\� lori!.',,:,.

d�pois de' resÍtli: no Brasil 'há
25 anos, conhecendo bem � a­

pi""! e S�o Paulo," regre..ou

agora ao Rio jlO! pouco tempo,
devendo retomar sem' (kmara
:l.US ·E.",dos. Unidos Ouvido

pda '''portagem, fc'1 lnteres-

sldad� imensa e poucos sâo O<"

americanos que des-conltecom o

,·:l1or<l:l. contl'ibulçãobl"'lsilcir:J
pua � ,·lw,;a. Todos n�s pen­
sa rnus que :I. moeda brosi/eir;l
está �m posição forte. Vamos
além: o valor, naturalmente em

proporção é a média er.,re o

cambie oficia! c o cambio li_

�:eo�OO':et�çã�;ri�:: Qn.;!,,�o�
nheccm a honestidade- c firtnese
de p�op6,ilO des 'bmsi/ciras, o

Br.lsil é Um do países em con­

dições de pl"Oporcion�r compen­
sações de ordem mOr.l1 e pecu­
niaria aqudcs que nde sc abrí­

gm'rn. E' um país de gran&
pt>rvir_ Nos Estados Unidos,
ncs meios financeiros' que fre-

1 ri�::;r a <i�::�::tcé o""�:p;i:i
sIDtrirnno, associando-o ao bra­
sileiro, na indlJ�\rj", no f01nér­
cio e ,Hé -mesmo fiJ bvoma".

ru"," li. (AN). - O ;nrigo
w:r�t� di fili:>l do' Banro N"r.
te4meric:mo "Nauona(--,Ciey
Bank",-'-Norbeno _-Fmnk,�- 'que
mra cbamado a exercer. <l,_ Iun-

.........

.1'\

vre". Finalisou c enu-evj'mdo:
- "Os C:lp;tai. amedcanos
�cMm.�c na ob,'ig'dç:;o de apoiar
a iniciativa brasileira, ,.coube­
ccndo � �pacidade empreende_
dor.. dos bras!ieiros. Nem qual_
Ip,cr dul"id" �ObI" excesSos na.

cionalism,s atemo<is" eSSe ""pi.;_

IUm interessan­
te certame

I B.R
..
).�.·..N DON-LE-Y.. M..I_RIA.M�-Hà-..PK.I.NS e 'PRES- . DOMINGO - .ts 2"· e 8,15: BETTE DAVIS, l\NN SHER1DAN e MONTY

,

"

_

'

, Uma historia humana, sutil, cheia de encanto é WOOLEY em"
"1 o. '!_ '_ ,- .TO�,.. -FOSTE�. ,em. a\�gi'ra!. SHlRLEY TEMPLE em·

__ , ....__........""'''!

IUinCav,alBiro uaNoitBt IMISS AnniB Roúneyl ISATAN JANTA CONOSCOI
-- --

O perfume predileto era uma Ilor hehotrope e esta Nesta super-produção ela tem um namorado é uma

no-I Um [antar apimentado Que agrada a todos 2
'_ va -esnera. tem de um tudo em seu pnmerro trabalho mulheres sedutoras num filme em que esta o

flor sempre denunciava a presença de um ladr�o
I

_" de�OIS de.�o.c:m!ia .. velhote rnais infernal deste século
mtehgente - Grandiosa produção da Uni ted Artist Na

.s..
essa� .d.as_ 2:, A. IOila.

o

l.nICIDda. u.
ra

.. nd.I.D�a
se

..n.e: I Ur;.,

fi1n.,e
me.io

.. nía'.U!.:o.: ,... .....
E ma�s um Fox Jornal �

II fo: a?ri�a�sla�i�;:a�i�iol:����,s't��CK'!���� I
- mais .. gostcstsstmo -·1

-

ENTRADAS. 250 Balcão 1,50 ENTRADA· ,2'50 'Batcâö- ·l,�. - ß:. nol�e' polir. num. Entr�d�"s: 2,5[} e 1.,50 "" .... ':.,

-8,15- horas

,
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